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Resumo: A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é um documento que serve de guia 
para os direitos de aprendizagem dos alunos 
no Brasil. Este artigo tem como tema a BNCC 
na prática, discutindo suas implicações para o 
ensino, o aprendizado e os desafios que pro-
fessores e escolas enfrentam.

INTRODUÇÃO
A implementação da BNCC tem sido um 

desafio e é fundamental que os professores a 
entendam em detalhes. Ela precisa ser coloca-
da em prática para identificar oportunidades 
de melhoria e para o desenvolvimento pro-
fissional do docente. A BNCC estabelece as 
competências essenciais que os alunos devem 
desenvolver ao longo da educação básica e sua 
construção requer uma abordagem integral e 
articulada entre as diferentes áreas do currí-
culo. Professores precisam de apoio e capaci-
tação para implementá-la de forma eficaz. A 
avaliação e o monitoramento são cruciais para 
garantir a qualidade da educação. O presente 
artigo pretende discutir a organização desse 
documento. Segundo Oliveira (2018) defen-
de uma abordagem pedagógica que priorize o 
desenvolvimento integral das crianças, consi-
derando suas necessidades e particularidades. 
Ela destaca a importância de práticas educati-
vas inovadoras e contextualizadas que promo-
vam a aprendizagem e o desenvolvimento das 
crianças de forma significativa.

OBJETIVO GERAL
Discutir os diferentes argumentos para a 

implementação da BNCC.

JUSTIFICATIVA
Escolhemos este tema porque o documen-

to, parte da política educacional, visa garan-
tir que todos os alunos tenham acesso a uma 
educação de qualidade e equitativa. A BNCC 
é vista como um balizador da qualidade da 
educação no país.

OS 6 DIREITOS DE 
APRENDIZAGEM DA BNCC
A BNCC garante que a Educação Infantil 

assegure seis direitos de aprendizagem e de-
senvolvimento para todas as crianças, consi-
derados fundamentais para a construção do 
conhecimento e o desenvolvimento integral 
na infância.

Conviver: Interagir com outras crianças e 
adultos em diferentes espaços e tempos, usan-
do várias linguagens e respeitando as diferen-
ças e a cultura do outro.

Brincar: Participar de diversas formas de 
brincadeiras em diferentes espaços e tempos, 
com diferentes parceiros, ampliando o conhe-
cimento, a imaginação, a criatividade e as ex-
periências.

Participar: Atuar ativamente no planeja-
mento e organização das atividades, escolhen-
do materiais e ambientes.

Explorar: Investigar e descobrir o mundo, 
usando todos os sentidos, fazendo perguntas, 
experimentando e construindo explicações 
sobre o que se observa.

Expressar: Manifestar sentimentos, ideias 
e desejos por meio de diversas linguagens, 
como a oral, corporal e artística.

Conhecer-se: Desenvolver a consciência de 
si e do outro, construindo a própria identida-
de e valorizando as características de si mes-
mo e dos outros.

CAMPOS DE EXPERIÊNCIA DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL
Os campos de experiência propõem uma 

nova organização curricular, centrando a 
criança no processo educativo. A Base estabe-
lece cinco campos que indicam as experiên-
cias fundamentais para que a criança aprenda 
e se desenvolva de 0 a 5 anos. Os campos enfa-
tizam noções, habilidades, atitudes, valores e 
afetos que as crianças devem desenvolver.
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O EU, O OUTRO E O NÓS
Este campo destaca experiências relaciona-

das à construção da identidade e da subjetivi-
dade, focando em relações positivas e vínculos 
estáveis com professores e colegas. Também 
ressalta o desenvolvimento do sentimento de 
pertencimento a um grupo e o respeito às di-
ferentes tradições culturais.

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS
Coloca ênfase nas experiências das crian-

ças em brincadeiras, onde elas exploram o es-
paço com o corpo e constroem referenciais de 
movimento. O campo valoriza o faz de conta, 
no qual as crianças podem representar o coti-
diano ou o mundo da fantasia.

TRAÇOS, SONS, CORES E 
FORMAS
Aborda a convivência com diferentes ma-

nifestações artísticas e culturais, como artes 
visuais, música, teatro e dança. A partir dessas 
experiências, as crianças se expressam por vá-
rias linguagens, criando suas próprias produ-
ções e desenvolvendo senso estético e crítico.

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E 
IMAGINAÇÃO
Realça as experiências com a linguagem 

oral que ampliam as formas de comunicação. 
Dá destaque à leitura de histórias, que favo-
recem a imaginação e a representação. Este 
campo também compreende as práticas coti-
dianas de escrita, sempre em contextos signi-
ficativos.

ESPAÇO, TEMPO, 
QUANTIDADES, RELAÇÕES E 
TRANSFORMAÇÕES
A ênfase está nas experiências que favo-

recem a construção de noções espaciais, de 
tempo e de quantidades. O campo aborda a 
compreensão de procedimentos de contagem 

e a comparação de quantidades. Ressalta, ain-
da, a importância de favorecer a construção 
de noções relacionadas à transformação de 
materiais e objetos, aproximando as crianças 
da ideia de causalidade.

CONCLUSÃO
A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) representa um marco importante 
para a educação brasileira, ao estabelecer di-
retrizes claras e comuns para o currículo da 
educação básica em todo o país. Ao longo des-
te artigo, exploramos os principais aspectos 
da BNCC, incluindo os direitos de aprendiza-
gem na Educação Infantil, os Campos de Ex-
periência e a importância da implementação 
eficaz dessa política educacional.

A BNCC busca garantir que todas as crian-
ças e jovens tenham acesso a uma educação de 
qualidade, equitativa e inclusiva, independen-
temente de sua origem  ou  contexto  socio-
econômico.  Ao  enfatizar  a  importância  
do desenvolvimento integral e da aprendiza-
gem ao longo da vida, a BNCC oferece uma 
estrutura robusta para o planejamento e a prá-
tica pedagógica nas escolas.

No entanto, a implementação da BNCC 
também apresenta desafios, especialmen-
te em termos de formação docente, recursos 
materiais e infraestrutura escolar. É funda-
mental que os educadores, gestores escolares 
e formuladores de políticas trabalhem juntos 
para superar esses obstáculos e garantir que 
a BNCC seja implementada de forma eficaz e 
equitativa.

Em última análise, a BNCC tem o poten-
cial de transformar a educação brasileira, 
promovendo uma geração de cidadãos mais 
preparados, críticos e engajados. Com uma 
implementação cuidadosa e um compromisso 
contínuo com a qualidade educacional, pode-
mos construir um futuro mais promissor para 
todos os estudantes brasileiros.
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